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Questões locaes

  

 

lim cscandalo e perspecti-

va.-Um monstI-noso mo-

nopolio.- lim inglez em

Aveiro

Publicámos n'ontro dia uma

representação dirigida por varios

aveirenses a camara municipal

d'est'! concelho pedindo-lhe a ex-

propriação do chamado llhote,

por utilidade publica, e em nome

dos interesses, dos melhoramen-

tos e daesthetica local, que aquel-

Ia representação, trabalho de pri-

meira ordem, magisn'almentc de-

finia e traçava. Depois d'essa pu-

blicação, onde tudo ficou miuda-

inente procisado, com muito ta-

lento e com uma boa vontade tão

saliente de servir a nossa terra

que merece a gratidão de todos

os aveirenses, tanto mais quanto

e certo estarmos de ba muito

desacostumados entre nos d'es-

sas boas vontades, d'esses tem-

poramentos d'estudo, d'esses es-

piritos tenazes em servir uma

terra que a natureza dotou, co-

mo ha tantos annos o vimos e:-

crevendo aqui, com elementos

eXCepcionaes de progresso, de-

pois d'cssa publicação, dizemos,

não ha mais nada que escrever

sobre a utilidade e a importancia

da obra que se requeria. O nosso

lim, ao começar estes artigos, e

não só acompanhar, como julga-

mos do nosso dever, o illustre

auctor da representação referida

no seu. proposito patriotico, be-

nemerito,vcomo repellir, embora

pelo pouco ou nenhum valor da

nossa solidariedade, uma cs¡_u:r-

tcsa de rato que se mette ahi a

tentar prejudicar a obra merito-

ria que se tinha em Vista e ao

mesmo tempo abarcar interesses

escandalosos que haviam de me-

recer toda a nossa opposição e

indignação pelo caracter syndica-

tniro que os reveste, ainda que

não fossem tão manifestamente

hostis, como são, aos verdadei-

ros interesses de Aveiro. E' tem-

po de acabar com estas especu-

lações, com estas agiotagens, syn-

dicat'lce's, monopolios de mà es-

pecie, que seriam a vergonha do

paiz, ainda que não fossem a sua

ruína completa.

Pela nossa parte seremos, co-

mo sempre intrataueis e rudcs pe-

rante todos os escandaIOS da na-

tureza do que se projecta ahi.

Estamos certos de que não será

preciso, d'esta vez, estabelecer a

lucta que se tem estabelecido da

nossa parte em outras questões

d'interesse local. E não sera pre-

ciso porque o municipio d'Aveiro,

felizmente, tem dentro de si gen-

te honesta e é presidido por um

homem sério e das melhores in-

tenções, aparte toda a differença

de principios e de politica que

nes separa. E como homens sé-

rios est-amas bem certos de que

se poderão enganar, como toda a

gente, mas nunca attentar cons-

cientemente contra os interesses

da nossa terra. E o engano, quan-
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não sera preciso estabelecer gran-

des lnctas n'esta oçcasião. Mas

se o fôr. a nossa penna, louvado

Deus, ainda é do mesmo metal

d'outros tempos e por conseguin-

te não hesitara em ir até aos ex-

tremos que as ('.ircnmstaucias re-

clamarem, por mais duros e mais

violentos que sejam. Considera-

mos capital a questão que se de-

bate. Estamos fartos de porca-

rias. Cançados de Ver uns bruta-

rnontes a estragar esta terra.

Cheios ato aos olhos de tolices,

de bnrridades, de petulancias,

de patacoadas. Indignados até a

mais viva irritação com o despre~

so insolente a que se teem lança-

do todos os melhoramentos de

Aveiro, com o descaro alrevido

com que se fizeram para ahi obras

como a do bairro dc Sebastião,

como as do Rocio, como tantas

outras, e portanto mais do que

nunca resolvido a malhar, ma-

lhar, malhar na lombada de tan-

to bruto e de tanto patil'e que a

praga de Deus ou o castigo do

diabo fez cahir sobre esta terra.

Ole, encontram-nos mesmo na

afinação, hoje e agora mais do

nunca!

Mas vamos ao caso. Pediu-se a

expropriação do Ilhote. Mostrou-

se quanto isso era util, necessa-

rio, previdente. Mostrou-se a in-

conveniencia gravissima de dei-

xar aquillo nas mãos d'um parti-

cular. Ura' o proprietario do Ilho-

tc querendo confirmar plenamen-

te quanto se escrevia subiu-se

com uma proposta que consta da

certidão seguinte:

Illm.° e exm.° sr. presidente da

camara munÍCIpal de Aveiro.

Manuel Homem de Carvalho

Cliristo, d'esta cidade, precisa se

lhe passe por certidão o theor

da prOposta apresentada a exmf*

camara por Manuel Justino, resi-

dente na cidade do Porto, e rela-

tiva ao estabelecimento de um

mercado no Ilhote do (Jojo.

P. a v. ex.' deferimento.

E. R. M.

Aveiro, 11 do junho de 1891.

Manuel Homem (lc C. Christo7

Deferido-Aveiro, ll de junho

de 1891.-Coweiro da Costa.

Firmino de Vilhena d'Almcida

Maia, secretario interino da ca-

mara municipal do concelho de

Aveiro por nomeação da mesma:

Certifico em cumprimento do

despacho supra, que 0 theor (la

proposta apresentada a esta ca-

mara por Manuel Justino, d'esta

cidade, residente na cidade do

Porto, e relativa ao estabeleci-

mento d'um innrcado projectado

no Ilhota, ao (Jojo, e o seguinte:

Excellentissimos senhores pre-

sidente e vereadores da camara

municipal do concelho d'Aveiro.

-Manuel Justino e mulher .loan-

na de Jesus Estrella, elle ouri-

ves, natu 'al d'esta cidade de Avei-

ro e ambos actualmente residen-

tes na cidade do Porto, de-

sejando concorrer quanto pos-

sam para o aformoseamento e

engrandecimento d'esta cidade, e

sabendo que a excellentissiina ca-

mara d'cste concelho, não dispõe

do o haja, a ninguem fica mal re- de terreno nas condições, (ligo

paral-o e reconliecel-o._ nas precisas condições aonde es- mas não gradeada para que nào

Listamos, pOlB, certos, de que tabeleçaa praça diaria, tom a hon- j véde a comi'numcaçao das dietas
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ra de bropúr á mesma excellen-

tissuna camara o segumte:

Proposta

«Os proponentes cerlom gratui-

tamente dois mil seiscentos qua-

renta e tres e oitenta e quatro de-

cimas, «metros quadrados», da

sua propriedade ou terreno de-

nominado o Ilhota do (Jojo, desi-

gnado na planta junta pelas let-

tras A, B, E, 1'”, para que n'este

terreno a excallentissima cama-

ra, possa estabelecer a praça dia-

ria, caso seja approvado o proje-

cto que a mesma planta accusa,

cedencia que os proponentes fa-

zem com as seguintes condições:

Primeiro :»Os proponentes ou

seus successores obrigamse a

construirou a mandar construiras

edificações no ¡'n-ojecto menciona-

do e cujo typo vae junto. princi-

piando a edificar nos principios do

anno de mil oitocen tos e noventa

e dois e terminamlo essas edifica-

ções no praso maximo de quatro

annos.

Segundo: - A excellentissima

camara não podera alienar o ter-

reno ao lado da estrada numero

quarenta e um e Ifaquelle sitio

mas tào sómente mandará ajar-

dinar ou arborisar o dito terreno,

sem que deixe desenvolver as ar-

vores por forma a al'frontar a pra-

ça e edificações respectivas ou a

tornar menos elegante aquelle lo-

cal, não podendo em todo o caso

permiltir em qualquer parte do

dicto terreno quaesquer edifica-

ções de casas.

Terceiro: - A cxcellentissima

camara cederá aos proponentes

o terreno que possue entre a es-

trada numero quarenta e um e a

propriedade em questão, mas só-

mente o designado na planta pe-

las lettras l, E, K, P, pelo lado

do nascente, digo o designado na

planta pelas lettras F, G, D, li,

pelo lado do poente pelas lettras

I, E, li, P, pelo lado do nascente,

porque o que se acha compre-

bandido na mesma planta, [retas

lettras E, l”, l', I), sera aprovei-

tado pela praça como a planta

mostra.

Quarto z-A cxcellentissima ca-

mara obrigar-se-ha a mandar fa-

zer um passeio junto aos predios

de largura não inferior a dois

metros, de maneira a circular a

praça, e para a commodidade dos

transeuntes e aceio da mesma

praça, com uma valeta que de

completo esgoto as aguas plu-

viaes, passeio e Valeta que deve-

rão ser ronstruidos dentro do

praso maximo de quatro mezes,

a contar desde que estejam le-

vantadas as paredes das edifica-

ções designadas na planta até, a

altura do travejamento e isto sob

as penas referidas na condição

setima.

Quintoz-A excellentissima ca-

mara podera gradear a entrada

da praça, tendo os moradores das

casas entrada franca a qualquer

hora do dia ou nouto. Poderá

tambem arborisar e aformosear

a praça, mas as arvores serão

plantadas a uma distancia das

casas não inferior a seis metros.

Sextoz--A excellentissima ca-

mara podera cobrir a praça sen-

do a cobertura suspensa ou apea-

da sobre columnas, e distantes

das casas tres metros pelo menos,

Ii
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casas para a praça, não podendo

mandar construir nem consentir

que se construa ou façam barra-

cas ou outras edicações de abri-

go dentro da praça, cXcepto as

barracas indispensaveis para a

venda, unicamente de fructas, as

qnaes deverão ser o mais elegan-

tes possivel e construídas no cen-

tro da praça; podendo tambem

mandar fazer bancos para a Ven-

da de hortaliças e outros legu-

mes, no sitio que houver por mais

adequado, mas sempre distantes

das casas pelo menos seis metros.

Setimoz~A excellentissima ca-

mara farà reunir n'esta praça' to-

dos os mercados da cidade, ex-

cepto o do peixe, e obriga-sc a

consm'var alli os mesmos merca-

dos pelo periodo de cinooenta an-

nos consecutivos, a contar desde

o primeiro de janeiro de mil oi-

tocsntos noventa e tres, e dado

o caso de retirar d'alli os mes

mos mercados dentro do referido

periodo de tempo, por qualquer

circumstancia que Seja, restitnio

ra aos proponentes todo o terre-

no citado, com todas e quaesquer

edificações que tenha feito ou

mandado fazer na praça, nos ter-

mos d'csta proposta, sem direito

a qualquer indemnisaçào por par-

te dos proponentes, e ainda a ex-

cellentissima camara sera mais

obrigada a dar aos ¡.)roponentes.

a titulo de indemnisução, a quan-

tia certa de quatro contos de reis

e todo o terreno que a ella actual-

mente pertence e que fica ao nor-

te da estrada numero quarenta e

um e isto quando na forma ”dita

por qualquer pretexto mande re-

tirar dentro do referido periodo

de cincOenta annos os alludidos

mercados do terreno de que se

trata.

Oitavo :-A excellentissima ca-

mara mandarú fazer como lhe

aprouver e da l't'irma mais conve-

niente o descarregadouro marca-

do na planta, o qual Iicará com

uma communicaçào para a praça

de dois metros e que egualnien-

te a planta accusa n'mna área de

cento cincoenta 'e nove metros, a

qual os'proponentes cedem tam-

bem gratuitamente, podendo os

inquilinos dos predios d'elles, ce-

dentes, gosar essa serventia, sem

que por isso lhes seja exigida

qualquer ret'nuneração.

Aveiro, treze de junho de mil

oitocentos noventa e um. (Assi-

gnado) Manuel Justino.

Nada mais se contem na pro-

posta alludida, a que me reporto. .

IC por ser verdade passo a pre-

sente, que subscrevi e assigno,

em Aveiro e secretaria da cama-

ra municipal, aos A12 de junho de

'1881 e nm.-Fiimiuo de Vilhena

d'Almeida Maia.

Não façamos caso da gramma-

tica, mabora pelo dedo sc conheça

o gigante. Uma coisa. d'aquellas

só podia ser pedida por quem es-

creve assim. O que fere logo o

espirito é. o arrojo com que o

nosso Petra estabelece condições.

Arrojo bastante iusolente para

que a camara municipal recebes-

se immediatameute a proposta

de vassoira em punho. se com-

prcliendesse melhor a altivez que

a representação popular lhe de-

legon.

Sejamos francos: o Manuel .lus-

tino ¡nu'ece que considera os ve-

, rcadorcs uns; usuos chapados. Do

\

outro modo não se atreveria a

tanto. Aquillo e espantoso!

Toda a gente em Aveiro conhe-

ce os terrenos Comprados pelo

Manuel Justino, o nosso Petr-e

de tamancos. (jonlinan): a norte

com a estrada do Caju; ao nas-

cente com a piscina do sr. Ma-

nuel da Rocha: a sul corn o ca-

nal que segue para a malhada da

Fonte Nova e a poente com a an-

tiga casa dos moinhos. A obra

que Justino se propõe fazer e

construir casar por o lado do

nascente. do sul e poente, for-

mando um quadrilatero que fica

aberto por o lado do norte, que

é o mesmo da estrada do (Jojo.

üsta fúrma de construir pelas

arestas do terreno abandonando

o centro e preferida por o -propo-

nente pelas ventagens que lhe da,

porque apanha assim o duplo do

terreno que apanharia se cons-

lrnisse a beira da est'ada. _Cons-

truindo a beira da estrada, o terre-

no, que ficasse por detraz das ca-

sas, de nada serviria porque não

presta para quintacs. Não tem'

agua e o sub-solo e de lama pn-

trida. Porem, se além da vanta-

gem referida lhe estabeleceram

no centro do projectado quadrila-

tem um mercado essas vantagens

sobem de ponto e as proprieda-

des duplicam em valor e rendi-

mento.

Tal c. logo a primeira vista, o

desprerulimrnto e o desinteresse do

anctor da famosa proposta!

1 Mas o melhor fica para outro

t ia.

Voltaremos ao assum pto.

q-__-.--_--
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Um jornal qualquer pareceu_ vêr

o sr. Alves Correia na referencia

que o nosso' correspondente de

Lisboa fez ha tempos :i triste per-

sonalidade que inciton Santos

(Itu-doam a denunciar o nosso ami-

go, sr. Francisco (Iliristo. Embo-

ra se visse logo que o sr. Alves

Correia, com quem temos rela-

ções de amisade, não era de fór-

ma nenhuma a triste figura do

socio da denuncia, nem o reda-

ctor da Vanguarda era capaz de

uma acção d'essa uaturesa, apres-

sfnno-nos, entretanto, a declarar

que aquelle nosso antigo nada

tem de commum com a infamia.

-----°---._

ELleRES ECONOMlCOS

O sr. Marianne de Carvalho,

ministro da fazemla. levou ao

parlamento uma proposta de lei,

para fazer diminuir as despezas

e augmeutar as receitas do Es-

tado.

D'esse documento extrahimos

só o seguinte:

 

“Durante o anno economico de

1891-1893 não poderá. fazer-se no-

meação alguma de dignidades, co-

negos, beneficiados e capellães can-

tores para as sés cathedraes do

continente do reino e ilhas adja-

centes, além do numero actualmen'

te existente, quando dlessa nomea-

ção provonha algum encargo para.

o estado.

A contar de 1 de julho de 1891,

deixarão de ser pagas todas as gra-

 



 

tiñoaçoes¡ cheiros-para¡carruagem, justificaria, do que u prometer

cubsidio pura. renda., de cosa, ou

qpeesquer- remunerações extraor-

dinarins que, até essa, (lato, te-

nham sido alwl'orisatlas, sob qual-

quer pretexto ou justificação, haja.

ou não paro elias verba. inscriptnc

no orçamento, com'wnien. excepção

das fixadas ou' determinados- por

lei especial de orgunisação de ser-

viços.

A; ocultar de 1~ (le-_julho de 1891,

não poderão ser &notorisades quaes-

quer gratificações ou remunerações

extruordinnrins aos empregados ci-

vis por serviços effectivumente

prestados nas repartições a que

pertencem, salvo. quando tenham

logar fóru das horas do expediente

ordinariow, lixades nos regulamen-

tos respectivas e quando para. ns

satisfazer haja verba, especial no

orçamento do estudo, fazendome

publicação prévia. no Diario do

Governo de decreto especial men-

cionando e qualidade do serviço.

os motivos da. sua. utilidade e ur-

genoin e de não poder ser presta-

do dentro das horas do expediente

ordinario.

No fim de cada. mez publicar-se-

hn. no Diario do Dovcrno, por cada

ministerio, uma relação nominal

dos empregados a quem tiverem

lido concedidas gratificações ou

remunerações extruorrlinarias no

mesmo mez, em virtude do dispoa-

to do puragrapho procedente, e

menção da. quantia que a. cada um

foi arbitrada. quusnto este pu-

blicação não estiver feito, é expres-

samente prohibido eo tribunal de

contas visar as ordens para oa pa-

gamento:: respectivos.

A contar de 1 de julho de 1891,

cessain todos os abonoa resultan-

tes de concessões ou contrastes

com o estado para. e publicação ou

impressão de obras littorerias, ar-

tísticas ou scientificss, uma. vez

que as condições d'essss conces-

sões ou contrectos não tenham si-

do rigorosamente cumpridos pelos

auctores.

E' expressamente prohibidn a

compra de publicações de qualquer

natureza sem lei especial, que eu.

etorise a. eoquisição, bem como a

celebração de contactos de natu-

za. dos indicados nos psrsgraphos

antecedentes, sem disposição legis-

lativa. que e nuctorise.

Os empregados que nccumule-

rem diversos empregos ou com-

missões de qualquer ordem ou ne-

tureza não poderão receber na. to-

talidade, a contar de 1 de julho

de 1891, senão o vencimento do

emprego mais remunerado, e me-

tade dos vencimentos de qualquer

natureza. e sob qualquer denomi-

nação dos outros empregos ou com-

missees. Em osso algum, porém, a.

totalidade dos vencimentos resul-

tantes da. accumulução de empre-

goa ou commissões poderá. exceder

e, quantia de 2:600õ000 réis.

De. mesmo. fórma, e a. conter da.

mesmo data., o empregado publico

cujo vencimento fôr lixado na lei

orçamental em quantia inferior a.

2:6005000 re'is não poderá., acou-

mulando esse vencimento com

quaesquer emolumentos,,_ejudas de

custo, auxilio para renda. de casa,

graticscões ou qualquer remunera-

ção, receber annualmente mais de

2:6006000 réis. g

Durante o anne economico de

1891-1892 não poderá nenhum lo-

gar ser preenchido por individuos

estranhos aos quadros dos serviços

publicos, emqumto houver empre-

gados addidos na. classe em que se

dor a. vacetura., continuando em

vigor as disposição applicaveis do

_ decreto de 26 de junho de 1886."

E' uma verdadeira armadilha à

crença e ingenuidade popular, e

uma provada charletanicedo sr.

Marianne de Garvalho.

S. ex.“ bem sabe que todas es-

tas preconisadas economias nun-

ca passarão de lettra morta, por-

quanto a medida iria ferir a al-

ta burocracia, com exclusão do

chefe do Estado, e que essa su-

cia de escalrachos. com os be-

nesses limitados dentro d'este

regimen, constituiria um perigo-

se elemento, despeitado, contra

O th rono.

Melhor, mil vezes melhor, e

Marianne de Carvalho em a pro-

posta Eduardo Abreu; e noeu-

tanlo as certos receberem-nã

com um wolÍuin'lo-dosdem.

llei'nutemente. nítido :into-hou-

tem, (|llill|lliO se discutiu :i h-i de

meios ou camara dos deputados,

-u maioria não gostou que osr.

Ellmp'do Abreu dissesse, que. 9mm

necessarios sacrifícios. a como-

çar pelo chcíe do intuito.

As ohms no pulmtio da l'cuH

continuem custando rios de di~

cheiro, pura UXFll'lSlVl) gos-o do

rei. I". depois. @sit-'5 cimentos' sul-

timlmncos, utrevcm-so a pedir su-

crillcios ao povo, ::os pequim¡le

Euncciouurios.

São uns clmrlatáes immuudos.

--_---._-_--
_.

A VENDA MS Eliülllills

Parece quo alguma coisa hn

principiada porn a venda de nl-

gumas nossos 'colonins africanas,

e que l'oi como balão de ensaio

c para sonda!“ o espirito publico

em Portugal, que o sr. Ferreira de

Almeida levou no parlamento a

proposta que os nossos leitores

decsrto já conhecem, e que está

sendo poi'lilhadu e defendido pelo

sr. Navarro no seu jornal as No-

cidades.

Para corroborar os receios de

que se trama vilmente contra n

integridade da Pull-iu. copiàmos

do Imparcial, de Madrid, o se-

guinte telegramma:

 

nono“ nas, 17.

Nos clrcnlos polltlcos d'es-

ta capital, são muito com-

Inentadas as entrevistas que

diariamente teem o marqnez

de Sallsbnry e o ministro

portuguez sr. Several.

Tem-sc como provavel que

Portugal deseja ceder algu-

ma das suas possossões airl-

nas a um syndicato ou com-

panhia lngleza.

Moore.

E' necessario que o paiz esteja

álerta, para não se censnmmar a

traição que se prepara á Patria.

 

ll no'qu no um

A imprensa europeia commen-

ta desfavoruvelmente a ultima en-

cyclica do Vatino, sobre a ques-

tàu social.

Acham-u'a vulgarissima, nada

adiuntnndo às conhecidas theo-

rias para melhorar a condição das

classes operarios.

Sanccionu a desegualdade, con-

siderandoa indispciisavel para

que se cumpram os diversos Fios

da vida humana.

Não se destaca, pela evangeli-

sação de quacsquer principios

superios de justiça: procuro só-

mente oque cube dentro do actual

estudo de cousas.

Considera a propriedade como

base, sem a qual não pode sub-

sistir nem u fiunilia nem o Estado.

Reconhece nos poderes publi-

cos o direito de impedir que o

operurio soffm violencia e deixe

de conseguir o premio do seu

trabalho, mas nega-lhe o direito

de oollupornr nas leis em que,

no ,seu Juizo, descançam as so-

ciedades pelas leis da natureza.

Aflirma a existencia de uma

questão social e determina as

causas que a produziram e a mun-

teem, e para resolvel-a propõe

só o descauço nos dias de festa,

a restriccão das horas de traba-

lho às que em cada industria e

em cada estação permittum as

forças do operario; prohibe a en~

trade de menores nas officinas,

e limita o trabalho da mulher aos

cuidados do lar domestico.

Restabelece a moral de Chris-

to, Que manda o pobre soffrer re-

sigoadamente os males da terra,

com esperança de obter no céu

maior recompensa, e o rico alii-

viar a sorte do necessitado com

o que da sua riqueza lhe sobra,

l

J

o Povo um nvmlno

depois de cobertas us necessida-

(”les que lho impõem u sua cou-

dl'ição social c o seu decoro.

Pinta repetidos vezes com có-

res sombrias a situação do ele-

mento trabalhador. Dil-:ls empo-

l.)re.('illzis pelo ztccumnlução de ri-

quezas cm poucas minis; le'e-

sentirem_ entregues, pcln courilçüo

dos lnmpos. :i deshumzmidzulc

dos patrões e à desenfreada co-

biçu dos seus concorrentes; sup-

püo-u'us victimas da uzum voraz

que ;no hoje não pó-le ainda sm*

extiuctzi, Culll il'rcvm'euriu pelas

:In-cisóes dos concilios e ordens

dos ponliliccs; descreve-us com

o coração aluuceudo e por isso

eslilnuhidas para o motim c para

n revolta. làdcpois ll'estc quadro

negro nada zrliuntn no que ju exis-

to nu pratica ou om theoriu pu-

ru melhorar a existencia degrau¡-

de massa prolelaria.

Depois, o pontífice, cm phrase

energicn continua-_mà raca dos

ricos, como vive dos seus pro-

prios recursos, necessito pouco

do patrocinio do üstudo. Este

«leve com providencia e riem-Gallo

amparar os cmi-mins, parte nu-

merosa das multidões indigen-

tcs.› _

Entramos u conveniencia do uu-

;zmentnr o numero dos proprio-

tarios puro que SHja mais contor-

me a equidade o distribuição dos

bens, a terra de mais fructos e

haja mais apego á patria.

Em seguida prescreve o cuida-

rlo de que não falte no opci'urio

ebunllanciudc trabalho, nem sub-

sídios para o soccorl'el' em caso

de accideutos i'epeutinos e for-

tuitos du industria, ou quando o

inhobilitem a enfermidade e os

llllllOS.

t) texto da encyclica é. pois,

uma vulgaridude. Limite-se u rc-

petir o que é. já sabido, a Insti-

mur ou a condemniu'; mas não

se evidenceia por uma idciu lumi-

nosa que ahnrque a iuomcutnsn

e complexa questão social, o que.

prova a decadcncia intellectual da

Egreja.

____...___--

A VIAGEM DE Mil. lilllNllT

Na ultima viagem feita pelo

presidente da Republica France-

za :is províncias, foi nlvo das mais

inequivocas provas de considera-

ção c respeito pelo homem e pe-

lo funcciomlrio. U que, porem,

se tornou notavel foi o acolhi-

mento que lhe fez o clero das

egrejas reconhecidas em França.

Em Tolosu foi saudade pelo

cardeal catholico, pelo rahino e

pelo presidente do cousistorio

protestante. () sacerdote da reli-

gião judaica disse :

“Tonho u honra, de apresentar-

vos o pessoal de. administração dos

israelitas de Tolose e de todo o

departamento do Alto Garone. Por

mui felizes nos temos com o poder

dar-vos as boas vindas em seu. e

nosso nome, com saudar em vós o

digno e nobre representante da

France de 1789, a que devemos o

mais apreciado dos bens,-a. digni-

dade de homens livres e o glorio-

so título de cidadãos francezes.

“Estao seguro, senhor presiden-

te, de que não se extinguirá nun-

ca em nesses corações a. memoria.

d'esse immenso beneficio, d'esse

supremo acto de justiça; de que o

nosso patriotismo, o patriotismo

debaixo de todos as formas, estará.

sempre á. altura de. nossa. gratidão;

de que os nossos sentimentos, de

absoluto interesse pela. grandeza e

prosperidade da. França., serão tão

impei'ecedouros como esses impres-

cindíveis direitos do homem que a

França foi entre todos as nações

o primeira. em proclamar a. favor

de todos os desherdados.,,

O sacerdote protestante' sau-

dou o presidente nas seguintes

phrases:

“Tenho a honra de apresentar'-

vos os membros do consistorio da

egreja reformada. Com e expres-

sao da. nossa. KeepeitOsa.syinpothia

_eoww

por vosso pessoa, fazemos os mais dos, que partiam do :interior da'

smceros votos pelo futuro da. Fran- caso.

ou e do. Republica, que nós nunca

esperamos. '

“Haveis feito respeitar uma e

Sendo chamado um cunhado do

agente, foi e porte arrombada.

José Agostinho da Silva, ex'

0mm dentro e fóm da., fronte“.us, , commaiirlaute do vipo-r Italia. é'

e saudàinos em vós, que sois o l “l“ hmm"“ l'Ob'Wl/O '3 de Kôüiov
. ' . ' ~ . 'w '. , , V

herdeiro de um povo illustre, o¡ “315:”le ar“” ad“”“'“° l“'OH'

homem ¡lc-sig¡ ndo pciu sua grande

probidnde politica. o grandes vir-

tudes moraes, para oz'gnnisar esta

victoria, paciticn. como o mais di-

gno de velar pelo prosperidade da

França. e o mais livre esteio das

instituições.

“Esse reg'imeu representativo tão

amplamente liberal, hu tempo que

é conhecido pelos nes-sos fieis, e

hu. mais de tres seculOs que o veem

praticando sem interrupção. Elle

é, não tenho duvido em dizel-o. o

que, com ajuda. do Deus, tem per-

inittido que o. pequeno grey haja.

atravessado, sem desenimo, os dius

de,borr:tsca que felizmenle passe-

rum para não volver iz'unuis.)

0 cardeal calholico fullou de

Deus e do patria. o náo se esque-

ceu de (li/.er que a religião é o

que levanta mais alto o patrio-

lismo.

(Inda sacerdote teve referencias

espuciaes para n sua religião, cu:

jos exercicios todos cabem mn-

plamvnte e com muluo respeito_

á sombra da lluildtêll'u republica-

na de França.
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Governador ctrl¡ de Aveiro

A imprensa officiosa do Lisboa

diz nada haver ainda i'csolvdo

ácorczi da nomeação de governa-

dor civil pm'u Aveiro.

Não tem, poi'lnnlo, hmdumen»

lo u versao de que o sr. .-\rthui'

llnvora venho »ercm' uquellc lu-

gzlr n'este disti'icto.

 

*OA-_-

Crueldade

No domingo houve pagamento

aos trabalhadores da secção hy-

droulica, c o quo pl'escnceámos

é simplesmente cruel. Na respe-

ctiva pagudoria sutisl'aziam em

papel as férias que podium ser

pegos com notas de 55000 réis

e us férias de menor importancia

eram agrupadas até chegar á im-

pertencia d'uma nota, e assim

pagavam, resultando que os po-

bres trabalhadores cehiam nas

mãos dos agiotas para poderem

dividir os salarios.

Ora isto é cruel.

O gos'erno deu ordem e facili-

tou trocos nos estabelecimentos

do Estado para férias aos opere-

l'ios, c não comprehendemos, sc-

não pclo lado mais repreheusivel,

que em Aveiro se pratique d'ou-

tra forma.

___.*-_-

Do Estarreja dizem que foi en-

contrada alii. nium quintal, uma

caveira, tendo o craueo tão ma-

cio que parecia ter sido lixado.

Dentro da coceira estava um

ninho de ratos.

-__+-^

Camhlo no Brazil

A' data das ultimas noticias

ficou u18118, o cambio sobre

Londres. -

_+-_--

Um espertalhâo Infeliz

Dizem de Lisboa que na manhã

de quarta-feira foi encou tra.th amar-

rado de pés e mãos e emordnçado

no seu escriptorio e sr. José Agas-

tinho de. Silva, dono da Agencia

Mercantil estabelecida. na rua de

S. Julião, 72, 2!'

O caixeiro do escriplorio indo

á. hora. costumada para. e sua obri-

gação, bateu á porta, mas ninguem

lhe respondeu. Esperou, por julgar

que o patrão não tinha ainda. che-

gado, mas farto de esperar voltou

a. bater, ouvindo então uns gemi-

lrnllo, de 'brio-ns, nmordaçado o

mnarrado de pés e indios, em uu:

dos quartos interiores.

Uortarem-l'he us cos-das, e' levo'-

ruuro para o hospital, porque José

da Hilvn perdol'u os sentidos e acha-

va-se ferido no rosto:

Decluron que estando a' conter

2025500 réis, que u'nqnelle mesmo

dia tinha. de entregar no sr. BIN#

nuel de Burro:: du Fonseca A chayc-

ly, de Portalegre, sentiu hitler à,

purln e indo abrir foi aocommetli~

do por tres individuoe, que o sub'

Jngnrmn.

A policia, peste-om campo, con-

seguiu averiguar. pura esclarecer

este mystorio, que o sr. Silva ti'-

nha lPItHbÍLlU hu treze dios os taes

2005300!) reis, e que hnvin declare#

do ao sr. Burros não os haver re-

cebido, dizendo-lim que nu qunrtu~

feira lhe entregarin'o quantia in-

dit-ndo..

Lero tudo a. presumir, que este

cnc.) iriysterioso, porém, não possa.

de nmu cspertozn do sr. Silva., ps.-

ru fugir ao pagamento du divide.

A's h' horas da noite l'oi o Hi'.

commissurio de policia visilul-o no

hospital de S. Jeso, onde encouo

trou o sr. Silva Hontnrlo no coxim,

comendo sutisi'citissiiuo um hello

pedaço de carne.

Por informações quo lemos, o

sr. J. A. Silva eutretinhn relações

commorcinus com nan com d'esm

cidade o que limitam se nos quei-

xou, que á. visto. do que aquelle

senhor acabe. de representar, prin-

cipio a ter fundados motivos para.

se suppôr tambem victima. de. Ageu-

ciu Mercantil.

3%

.-1 rborísnç-ño

Consta que o governo projecta

urbol'isor as dunas da Terreiro,

o que ainda este nuno serão pm-

paralles as areias pare receberem

o pemsco.

__--.I--_-

Tentou suicider-se, nn segundo.-

feira, deitnndo-se oo poço de um

visinho, em Perdelhas, o sr. Mn-

nuel Joaquim Leite, irmão do re~

gente du musica de Estarreja.

Depois de precipitado no poco,

parece que se arrependeu, pois foi

encontrado ngnrrado'á bombo, po-

dendo por isso ser salvo.

I

W...

Remoção de preso

Foi hontem conduzido ás ca-

deias do Relação do Porto o cou-

demnado Manuel Meninos de

Moura, que se uchavu pl'ezo nas

cadeias d'esta comarca, onde foi

julgado pelo crime de assassina-

to c condeinnado u prisão na l'e-

nitenciaria o na alternativo a de-

gredo na Africa.

------.---.._'

Serenata nuvlal

A Troupe Musical '12 de Agosto,

de que é regente o nosso amigo

João Pinto de Miranda, projecto

realisnr no proximo dia Bi, à noi-

te., uma serenata pela ria, execu-

tando selectos trechos de um es-

colhido reportorio.

Quem conhece os encantos da

nossa ria, e e periciu d'oquellu

troupe musical, que ¡i'nngiiíe o

prazer que se nos voe propor.

clonar.

_w
.a.

India Portugneza

Alcancam a '13 de maio as no.

ticias recebidas de Macau, onde

era hom o estado saniturio o cw“.

pleta u ordem_ publica.

Tambem Vieram noticias de

Timor, as quaes teem a data de

47 de abril. _

Em sutisfactorlo o estado sani-



- _ .
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o vovo on Avmno ” . _.

  

tario. O movimento do hospital, Bordeux; sahiu de casa. do seu pa-

no mez anterior, fora de !1-5 doen- trít'o por causa de vida insuppo'r-

tes. sendo a mortalidade da cida-

de de 8 individuos.

O estado alimentício ora som-i-

Vlel e pouco variado para os eu-

ropeus. O commerrio corria pou-

co animado. A aliandega tinha

rendido 25595851 reis.

Çontinuavam com actividade

varias obras em editicios publi-

cos.

A escola de instrucção prima-

ria do sexo masculino era fre-

quentado por 41 alomnos e a do

sexo i'emi iino por 1.6. '

Tinha começ-ado a colheita do

milho e a do café ein pequena

escala.

W

Contra a varlola

Na sala das sessões do edificio

municipal tem continuado regu-

larmente as innoculações da lyin-

pha anti-Variolosa.

E' ja grande onumero de crean-

ças vaccinadas.

_-_-_.__.

I-'oi enviada pelo ministerio da

fazenda as diversas repartições

uma circular acerca do modo

porque devem eii'ectuar-se os p::-

garnentos dos encargos do Esta-

do nas agencias districtaos, ein-

qnanto se não omittirem notas

de valor minimo.

p Us fundos depositados na cai-

x'n economica serão pagos em no-

tas e nos mínimos em metal.

Os prets da força armada serão

pagos em metal, prata e bronze.

Us vencimentos e solrlós, dois

terços em notas o um terço em

metal.

Us pagamentos de letras, vales

do-correio e demais operações,'

em notas, dando metal aos por-

tadores de vales de 54000 réis on

de menos.

_+-

vnrso [orçado das notas

O governo, segundo corre, pen-

sa em determinar temporariamen-

te o curso [orçado das notas, por-

que receia que ao expirar da mo-

ratoria sobrevenhain graves diffi-

culdades monetarias.

É*

narinas

Vão adiantados os serviços nas

salinas. 0 calor intenso que nos

tem flagellado torna muito peno-

eos os trabalhos.

Se o tempo continuar assim,

muitas salinas são proximamen-

te baladas.

--*-o_-_

Novos collegns

Recebemos a visita de O Cam-

po, de Villa Verde; e A Liberdade

Popular, de Cantanhede.

Saudamos os novos collegas, a

quem appetecemos longa vida.

-+-

Continúa a fazer-se sentir um

calor intenso.

1*..-

Um nssasslno mystlco

Ha. dia., ia. passando um carni-

oeiro n'um pequeno carro pela es-

trada. do Guitiniéres, em França,

quando avistou a. alguma. distan-

cia um individuo que tinha debai-

xo dos joelhos uma. rapariguinha

a, quem procurava. estranguler. Mal

o viu, o assassino poz-se em fuga,

mas alguns trabalhadores persegui-

ranr-n'o activamente, conseguindo

captural-o. .

O assassino tentou explicar o

seu crime, fazendo uma narração

que denota. u'elle timespirito im-

pregnado d'um mysticismo religio-

go, que confins. oom a loucura., mas

servido por uma intelligencia pou-

co vulgar, double'e d'uma. sólida

instrucção.

Pelo seu depoimento, o assassino

chama-se Renato, tem 18 annos e

é empregado do commeroio em

tai/ol'que o fazia. viver a mulher

d'eile. Estava desgastes-o da vida.,

mas Os seus principios religiosos

impediam-n'o de recorrer ao suici-

dio. Resolveu commetter um crime

pura. alcançar o seu fim. mas que-

ria morrer em estado do graça, di-

zia., depois de se ter coafessado.

Animado por estas ideias, quan-

do sahin de Jouzac, no domingo

ultimo, encontrou uma. velha. Pe-

gou xfuma pedra para a. matar;

mas reñectiu que provavelmente

ella estava. em estado do peccado

mortal e não quiz que na cons-

ciencia o pesasse a. perda d'essa

alma.

Continuou o seu caminho. A ein-

co kilometres de JOnzao viu uma

rapariguinha, que não podia ser

peccadora e que portanto, iria'. para

o céu, se elle a matasse. Atirou-se

a ella para a estrangular. Foi en-

tão que o viram.

O assassino tem um tio que é ca-

polldo nu marinho.. A sua. pequena.

victima chama-se Amelia Girard.

Conta. apenas 6 amics. Felizmente

0,9611 estado não offerece gravi-

dade.

'---~_._-_~

Commlssnrlo de policia

A Relação do Porto despronnn-

ciou o sr. oommissario de poli-

cia de Aveiro no processo que o

ministerio publico d'esta coroar-

ca lhe havia movido, por abuso

de anctoridade.

_+-

PENÍTBNCIABIÀ

U

Segundo informa um jornal,

no proximo conselho gei'al da pe-

nitenciaria será apresentado o al-

Vitre de se fornecer aos indivi-

duos que terminaram o tempo

de reclusão n'aquclle estabeleci-

mento, e que durante este te-

nham dado provas de regenera-

c'âo, as ferramentas e mais uten-

sílios inherentes ao ofiicio que

aprenderam, bem como de se

procurar obter-lhes uma collooa-

ção, que lhes garanta um futuro

viver honesto.

_+_

Casamento sob (erros

O preso Manuel Marques de

Moura, que foi hontem para a Ite-

lacão do Porto, está para contra-

hir nupcias com uma rapariga,

que tambem se achava presa nas

cadeias d'esta comarca e já se

acha em liberdade.

O Moura e a sua noiva enamo-

raram-se na cadeia, fallando-se

sem se verem. Um idyllio mane-

ta, que explosiu n'uma paixão, e

deve ter hrevunente remate pelo

matrimonio.

Se o Moura não poder entrar

na Penitenciaria, a futura esposa

ir-lhe-ha suavisar as agruras do

exílio.

_'_M

Falleceu na quinta-feira em Lis-

boa, victima d'uma apoplexia tul-

minante: o dr. Lourenço de Al-

meida o Azevedo, par do reino,

lente jubilado da faculdade de

medicina na Universidade de

Coimbra, vogal do conselho su-

perior de instrucçào publica e

membro da junta de saude.

W_-

l.avranqlo sempre. . .

Um jornal de Granada refere

que a Companhia de Jesus adqui-

riu terrenos juntos ao celebre

convonto da Cartuxa, na serra de

Sabria, com tencão de estabele-

cer alli um noviciado.

_m

Um bandido celebre

Acaba de sahir de uma prisão

italiana, onde esteve encerrado

por (ii) annos, o celebre salteador

Nocchia.

Aos M annos, Nocchia assassi-

nou o burgo-mestre de Gadoli, e

fugiu para as montanhas, onde pagando uma. licença annual dium

se fez chefe de uma quadrilha.. conto de réis.

ltoubou mais de um milhão, deu

a morte a centenas de viajantes,

até que cahin nas mãos dos gen-

darmes pontiiicaes. ' \

Condemnmlo a morte, foi per-

doado, mas o seu instincto de

inalvadez continuou a perse-

guilvo.

Assassinou na cadeia o barbei-

ro e o capellão, e, graças á inter-

venção do conde Ursini, não foi

enforcado.

Nocuhia conta hoje 83 annos

de idade.

_.____..___._._

Foi iilado em Estarreja um

agente da emigração clandestina.

chamado Manuel de Mattos Mo-

reira.

A captura, realisada mesmo no

tribunal d'aquelln villa, foi a re-

quisição da policia de Lisboa,

para onde vae marchar o tal Mo-

reira.

_+_-_-

Theatro em llhavo .

No domingo houve espectaculo

no theatro de Ilhavo, por uma'

(roupa de amadores da villa. Foi

a scena a Mile dus escravos. que

teve um desempenho regular.

A mesma (roan anda ensaian-

do o v Tributo do sangüe e a ope-

reta U [ici Lú-I.ó.

_+_Q

norte de dois omclaes

Dizem de Loanda, em data de

26 de maio:

Esnalhou-se aqui (hontem) uma

triste noticia., que rapidamente cir-

culou em toda. e cidade, e que bas-

tante pesar causou.

Recebeu-se participação telegra-

phioa de Messamedes, de que ti-

nham sido mortos em combate,

contra. os Humbes, que, segundo

creio, se revoltaram contra a. nossa

auctoridade, o major Lourenço Jus-

tiniano Padrel, e o alferes Rama-~

lho, ambos ofiiciaes do exercito de

Africa occidental.

Iguoramos absolutamenteos fa-

ctos que alli se deram, e quaes os

motivos que levaram os Humbes a

revolta-se.

_4-_

Foi preso em Lisbon, a bordo

do vapor inglez Soraia., José Fran-

cisco Gil, de 21 annos, natural

da freguezia de 'I'alhadas, conce-

lho de Sever do Vouga, que pre-

tendia seguir para o Brazil com

0 nome de Joaquim Pereira.

0 engajador ahotoon-se com

novo libras, que o Gil lhe dera.

_.__+-_

Jack, o Estrlpador

Este sinistro personagem, que

tanto disperton as attencóes de

todo o mundo, acaba finalmente

de ser preso.

Chama-se Walter Lewis Tarner

e tem 22 annos de idade.

Foi sua propria mãe que o de-

nunciou, temendo ser presa por

cumplicidade nos crimes.

Turner confessou, com o maior

cynismo, tudo quanto praticára.

__.__.--_-_-

0 soldado snlclda

Apezar do estado grave do sol-

dado qne tentou suicidar-se na

segunda-feira, como noticiáinos,

0 desditoso não t'alleci-,u ainda,

encontrando-se aliás um pouco

melhor. '

Consta, porém. que. está preso

d'uma grande excitação e que au-

te-hontem à noite tentou precipi-

tar-se de uma das janellas do

hospHaL

---_--.-_-_-

Jogo de azar

Terminon o jogo de azar nos

Estados-Unidos. Só é permittidol

nas condições seguintes:

1.“-E' permittído o jogo de azar

 

2.“ -A propriedade onde houver

jogo sem licença. pagará. o dobro

poPdesattençüo á. lei.

3.“-A case onde fôr permíttido

o jogo de azar terá. um lampeão

do noite e uma tuboleta de dia,

com 0 seguinte dietico: “Casa. de

vicio onde se reunem homens de

maus costumes, indignos da. famí-

lia e da. sociedade."

!La-Um agente da auctoridade

ñscalísaró. a. ordem material em ca-

da. casa. de jogo, fazendo registro

dos nomes das :pessoas que lá. en-

tram, que no dia. seguinte serão

por ordem da. austeridade publica-

dos nos jornaes da. localidade.

Não daria por ca bom resulta-

do a applicacão de disposições

identicas '2

Talvez...

b**

ULTIMAS NOTICIAS DE LISBOA

Foi publicado um decreto uo-

meandn o Antonio Ennes com-

missario regio na provintna de

Moçambique, para alli pór em

execução o tratado celebrado com

a Inglaterra em '11 de junho de

'1891, conforme as instruccões

que lhe são dadas pelo governo.

-0 Diario inseriu uma porta-

ria do ministerio de instrucção

publica e bellas-artes relativa aos

pontos dos empregados das di-

versas repartições e estabelecen-

do as penalidades correspont'ien-

tes ás faltas.

-U sr. Dantas Baraoho, vac á

Africa em missão do gorerno.

Parte no dia 5 do me?, proximo.

_Consta que o sr. ministro da

fazenda pensa em crear um en-

treposto dos productos do Brazil

para o commercio da Europa.

Acrescenta-so que sobre o as-

sumpto já tem havido conferen-

cias com o barão do Alto Mea-

rim.

-Consta que o sr, Marianno

de Carvalho declarou ante-hon-

tem mesmo (me a sua lei sobre

a redacção dos vencimentos ao

maximo de QZÔOÔÕOOO reis, não e

npplicavel aos empregados das

alfandegas.

 

Fogo chlnez,

Glra-sóes,

Granadas,

Balões aerostatlcos,

etc., etc., etc. '

ln um nr. ARTHUR rins

FUNDAS BARATAS

PARA HOMEM E ÇREANÇA

Manzai'leims, Borrachas, Suspen-

sorios, Perfumarias

Sabonetes muito' baratos

a 40, 50, 120, 140

Só na. Pharmacía Central, de

Francisco da. Luz & Filho.

A VE l l¡ 0

Emulsão de Scott

 

Alpendurada, “39 de Maio de 1885.

lll.m°“ Srs. Scott o Bowne.

En tenho empregado por muitas vezes

a Emulsão de Scott nos mens doentes,

colhendo optimo-i resultados, principal-

monte nas doenças do apparelho respi-

ratorio.

Sebastião

Vasconcellos,

Pinto PeMuto Portella Liu

Medico -Cirurgião pela Escola do Porto.

_._____._.._____

Billliographia

NOVO DICCIONARTO UNI-

VERSAL PORTUGUEZ.-Accu-

sâmos a. recepção do fascionlo n.°

8 (Veste magnifico diccionario, nn-

ja publicação os act-editadas edito-

res lisboneuscs srs. "l'avaros Car-

doso 82: Irmão estão fazendo com a.

mais oscrupulom regularidade.

Chainâmos a. uttençâo dos leito-

res para. o annuncio que voe na.

1-.“ pagina. l

.íMW-

Ú

OS COMPANHEIROS DO PU-

NH.AL.-Recebemoa da. Nova. Em-

Breza. Editora, com sede na. rua de

. Pedro V, 3 e 5, Lisboa, a' 8.'

caderneta. d'este afemado romance,

que tão extraordinario acolhimen-

to do publico obteve no paiz e no

Brazil, onde conte numerosos essi-

guantes.

t

A AVÓ.-Recebemos a cader-

neta n.° 21 d'este hello roma.an

de Emile Richebourg, editado pela.

acreditada. empresa. lishonense Be-

lem d¡ C.n

*à

Movimentoda Barra de Aveiro

RM i-Z m; JUNHO

Nao houve entradas.

Sahidas :

Cahiquo «Villa Franqnense»,

mestre V. Jose, para ('.ezimbra,

com sal. .

(Iahique tloao 2.o. mestre J.

Antonio, para Cezimbra, com sal.

m¡ 1:1

Não houve entradas.

Sahidas:

líiate «Flor da Calvaria», mes-

tre Biu Junior. para tíiezimbra,

com sal.

em ll¡

Não houve entradas.

Sahidas:

liiate «Socialm capitão J. F.

Pereira, para a ilha Terceira. com

sal.

¡Iinte til.)qu de Saldanha»,

mestre 1.. G. \"illào, para o Por-

to. com sal.

Hiate uloven Julia», mestre F.

S. Nina, para o Porto, com sal.

“iate «Aironsom mestre F.

Fort'homem, para Villa do Con-

de. oom sal.

(lhalupa «Georginam mestre J.

Ramalheira, para a ilha Graciosa,

com sal.

Chalupa a Bella Jardineira v.

mestre .l. A. Biu, para Villa do

Conde, com sal.

EM 117

Não houvennovimento.

em '18

Não houve subidas.

Entradas:

Rebecador KLÚJBI'âlB, do Porto.

. um '19

Não houve sahidas.

Entradas:

Hiate «Victor Manuel), capitão

Velha Junior, de Lisboa, com nn-

lho. A

EM 20

Não houve entradas.

Sahidas:

liinte «Novo Preocito», mestre

Simões Negocio, para o Porto,

com sal.

ns'raoo oo Man e TEMPU

Vento Ni). bonançoso. Mar bom.

_é_

*minutiwios

MSM NA MBM

ALUGAM-SE duas mora-

das (le casas, situadas ninm

dos melhores locaes da Bar-

ra. Tcem rez-do-chão e 1.'

andar. São novas, bem cons- ,

lrnldas e com muitas com-

motlldmlcs.

Tambem se vendem, ha-

vendo quem queira con¡-

prai-as.

Para tratar com Manuel

Chi-isto, n'esla redacção.

    

...._. --...-..._._~..

\'lllA DE Lillll) Ill'll0.\"

EMILIO CANTELAB

VEnsÃonE

FERNANDES REIS

Segunda edicao, com 0-¡ retrato; da

Emilio Caatular e de Lord ilyi-on_._¡ ml.

hr., 500 I'-"iS. Polo correio franco de_ por.

to a quem enviar a sua importancia om

ostampiihas ou vale do correm u nvm-

ria Cruz Coutinho_ editora, rua doi ital-

dcirciros, '18 e *IU-PORTO.

   



   ' 0 I'ÍBVO DE AVEIBCD
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.A. 110 REIS o 'KILOGRAMMA

VENDE-A Domingos José dos Santm Leite, em Aveiro, a quem

comprar quantidade superior a '15 kilegrammas. _

Vende tambem, e por precos muito mndicos, ferragens, zinco, Francisco A.

chumbo em barra e em pasta, estanho, pregos. parafusos, pas de

aço, arame zincado e de latão, tintas preparadas e em po, remixes,

oleo, aguaraz, alcool. hrochas, pinceis, cimento. telha 'de vidro,

chaminés e torcidas para candieiros, papeilào, gesso d'estuque, ar:

tigos de mercearia e muitos outros.

A_
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JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO COMMERCIO - AVEIRO

.'t

U    
Grande sortirnento de livros para lyceus e esco-

las primarias. Correspondencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecção de papeis com-

muns e de phantasia. Novidades litterarias e scienti- lã

ficas. ltomances e tlieatro. Centro de encadernacões

e brochuras. Objectos de esoriplorio e desenho. Tin- (.91).

tas d'oleo e aguarella, pinceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

tes ,de felicitações, objectos (le porcellana, cutila-

ria, etc..

Assignatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de assignaturas de todos os jor-

naes portuguezes, franceses e hespanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns. W ,

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

.i

__ o

-:j' _-----~

TABAOARIA.

DE

Õoaquím ãoolco @emita he @Macao

PRAÇA DO COMMERCIO- AVEIRO

 

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Collecção completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.

-gp ”36'“ "mc-x . o 'on rod-N »a
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seus. esses¡

As que teem V' obtido os primeiros

premios em todos as exposições
._.

.A. 500 REIS SEMANAES

 

CUIDADO COM AS IMlTAÇÕESl

COMPANHIA FlBHIL SINGEH

A VEIno_ 75, nUA DE JOSÉ ESTE VÃO, 79-11 VEIRO

E em toda¡ as çapltacs dos dlstrlctos

    

AUS iESlEIiiiiS UE llll

da Assumpção

[LEIA \'0

Tom no seu estabelecimento-

o primeiro do genero em llhavo-

um variado sortimento de bandei-

ras novas do differentes gostos,

balões venezíauos e it Crive, lan-

ternas brancas o do cores, e escu-

dos rodeados a ornatoe.

Encarrega-so do adornnr ruas,

praças e arraiaes, fornecendo ban-

deiras, galllardctos o ílluminação

do ultimo gosto.

Tem variado sortido do balões

aereos, columnas, vasoe illumíno-

rios, etc.

Garante o maior esmero e per-

feição na. execução de todos os

trabalhos, sendo os preços commo-

dos e accessiveis.

MACHIEÃ_

PHÔTÕGRAPHICA

l'oudo-so uma, nora, “lus-

laulograplt, com loulo aollro-

molioa para vislos. reprodu-

oçoos o grupos, do !548,

com oblurador Guerry-uui-

dorsal.

Quem a pretender, dirijo-

so a esta redacção.

EMUtS'Ao
,SCOTT

De Oleo Puro do

FIGADO DE BAÉALHAO
COM '

Hypophosphltos de Cal a Soda

E tão agradavel ao paladar como o leito.

Possuo todos as virtude¡ do Oleo Simple¡

 

Cura a Phthlnlo¡

Our- a Anemla, 1

Cura a Dobllldado om Coral.

Cura n Enorofula.

Cura o Rhoumatlamo. 4

Cura a Ton. o Sezõeo,

Our. o Raohltlamo das Ore-non.

E :aceitado pelos medicos, é de cheiro a

lobo: estadual. do facil digestão, o o Iup-

pottnn o¡ estomago¡ mais delimdos.

LA Guuu. Vianna“. a: Ju., 1884

Sm. Som-r h Borat. Naw You:

Dedicado ao «todos tratamento das enfermidade¡

 

:o ¡ati-:n tenho tido ::oportunidade no¡ dudu; ao::

a nn pracqu amp¡ :r u repara n

qua:: o ..leo do "uma bue-.lim é :bm pâncipal¡

o poucas von¡ tenho obtido (lo bom resultado¡ como

com a Emulslo da Scott. Por exito (lo brilhan

fetiche a Va. Sn. o tambem a !ciencia ue nm hoj-

sua Emulslo um agente pod-rom ;m malhar con.

m o ndúünno nas trança¡ debilidade em geral, o

.achou. unidade¡ do frequenta nem ' .

Dl. !Macuco n¡ Asus em.

Mn'dico de Sud¡ do porto.

Sur-mm n¡ Con. s do Abril. dia¡

8101!. Starr à Bow". Now¡ Yolx.

Maus qu:-Oll'ereço a VI. Sn. n¡th- :com

lições do meu¡ subido reunirem neste oleo n nn-

usem dc u: lnodoro. agndzvel no paladar, o do--nlu

consennçlo. O: uu¡ resultado¡ ¡Jump-union. por-

lcularmema nu crença. alo maravilha-ot. g¡

Com este motivo tenho muito prum do ¡able-Lo.

Sou de VI. Sn. S. S. Q, B. S. u., Dn. Amou:

 

a

v

. Lunda nl. batia-a o anual-Ino.

 

'louith na naun:
DE

MMM"“ Ha

42 ._ n. N. no ALMADA .- 44

LISBOA

Artigos para

fabricas de laniüclos,

cortumes, louças e outros.

IMPOR :ração DIRECTA

A MARSELIIEZA

A PORTUGUEZA
nn ronTUGUEz n EM FltANClC'I.

Preço 44) réis-Para revender grande

desconto.

A' venda em todos os kíosquos do

Lisboa e Porto. Pedidos a Julio Flavio,

rua de S. Lazaro, !JO-Lisboa.

 

P3 estar completa, toda esterootypa-

. pois o perigo de ficarem com
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AVEIRO

Nlesia oi'licina cxecntaIn-si- qnarsquer trabalhos

(toner-!mentes á sua arte, [aos como: brochuraza. (.'lll'il-

dem-ações de lllXU. pastas. carteiras, nliarnte-iras_ rigor-

reiras, douralnenlo en¡ seda e \'ellndo e enrernisarão

de mappas e estanmas. .

I'll EÇIDS .W0 l)!CON

  

   

    

 

  

 

    

       

   

    

nco'nBEiSüádi-ioo imã-ra* 'E d

MEDICO QUINTELLA.

Premiado na exposição industrial do I-'uiucio de Crystal ¡Io Porto de 1887

e universal de Para; de 188.9 com os diplomas de »rent-..ão lwnmso

ESTE notavel depurativo do sangue, já tão conhecido em lodo r) paiz, en-

contra-se em Aveiro, na Drogaria c Pharlnauiu Central de FRANCISCO DA LUZ

& HINO.. Uá-so gratis um folheto, em todos os depositos, onde so prova. pelas

eXperiencias feitas nos liospitaes c recolhimentos particulares, que é intuitiva¡

um todas as manifestações rhoumaticas, sypbiliticas, o-acrophnlosas e de pellc,

como tumores, llluel'u-i, dores rheumatiuas, osteocapas nevralgicas, lilblmrrha-

(gííls. cancros syphilitiuos, inflannnacões viscnraes 'lc alhos' ,uu-n_ ouviam) gar_

ganta, intostinos, etc., e nas doenças deterníúadas por saturagão memoria,

PILULAS PURGATÍVAS \"EGETA ES Di) MEDICO (JUl-N'l'ELLA

Estas magnifibas Pílula¡ são não só destinadas a auxiliar u Licor llcpura-

tivo Vegetal. (na: oomtituem tmnlwm um purgante suave u excellente montra as

prisões alo ventre, aliecuõ *s h.unorrhoidarias, pmlocinicntos do ligado e anacom

digestõos, otra-\Caixa (lc ill) pílulas, 500 réis.

Deposito em ..h'clI-o-llI-ogarla e Pharmacla Central

de [Prancha-o da Luz ct Filho.

José " lEiilA GUIMARÃES

_A 'V'E IR

@Éska @Ê QQ“QQLÊQWÊ

Tom chumbo em pasto, do l.a qualidade, para wonder,

  

d;ãaã:,§zâ*““§° "'“”°"'›"~°°'- o oiioorroga-so, para aqui o i'ora da [erro, do executor rom

solidez o porioiçdo quaosquor obras. Ines como: iorrauieu-

los do caixoos para dol'uutos, caixas para depositos d'agua.

oonduoloros, elo.. oto.

Novo Diccionario línirorsol

l'orluguoz

Linguistico, '_scien_tilico, _

graphico, historico. bibliographl-

co,geographico, mythologico, etc.

 

I lS uouulomoi ldUEUHl

bm_ Xorior do lloulopiu

Auctor dos romances: «As doidas em

Paris», «Mysterios de uma Herança“,

of) Fiacre n." *lt-.tn, «A Mulher do Sal~

timbancov), uCrimes de uma Associa-

ção Secreta-o. «As Mulheres de Bron-

ze», 'oOs Milhões (lo Criminosw,

«Dramas do Casamento», e onlros

Versão de Julio de Magalhães

Condições da assiçznatnra - Chromo,

10 réis; gravura, 10 réis; folhas do 8 pa-

ginas, 10 reis. Sahira ein cadernetas se-

manacs de ft folhas e uma estampa, ao

preço do 50 réis, pagos no acto da en-

trega.-P0r assignalura, cada volume

brouhado, 450 reis.

Brinde a cada assignanle no llm «la

obra z-Vt'sêa geral do Arcnidu da Liber-

dade (“21| ediçao consideravelmente an-

gmentada). Os srs. assignantcs que já

tiverem este brinde poderão, de entre

os brindes anteriores, escolher (lc pre-

ferencia um album, ou outra qualquer

vista.

Assigna-so nas livrarias.

Editores Belem X: 0.', rua do Mare-

chal Saldanha, tati-Lisboa.

COMPILADO

POR

Franclsco de Almelda

Condições da. assignatura: - O

Novo Diccionario Universal Por-

tugnez contem 2:425: paginas,

vididus por dois volumes. A dis-

tribuição será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da mez.
_

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes nao correm

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nasda-

mais terras do reino a expedicao

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas..

Preco de cada \entrega, 41.20

réis. Fechada a assignatura, .o

preço será augmentado com mais

20 p. c. _ _ _

Toda a correspondenma diri-

;zida aos editores e proprietarlos

Tavares ú- lrmão, largo de La-

móes,.5 e iii-Lisboa.

 

¡amçuio PORTATIL

saudoso? stone
Approvado por carta de lei do 'l de jnlho

de 1867. Conforme a edição official

Preço-br., 240; cnc., 360

Pelo correio franco de porto a quem

enviar a sua importancia em estampi<

lhas ou vale do correio á Livraria Cou-

tinho & Pereira, rua dos Caldeireiros

l Se 'JO-Porto. '

m

EDITOR - FAUSTINO ALVES

Typ. do “Povo de Avai”"

 


